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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Gustavo Cardoso
Zélia Serrasqueiro Teixeira
Charo Sádaba Chalezquer
Mariana Reis
Filipe Rocha da Silva

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Católica Portuguesa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Das Artes (UCP Porto)
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Gestão de Indústrias Criativas
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Declaração_DR_08_01_2019.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Estudos Artísticos
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
210
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
345
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
2 Anos Lectivos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
20
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
1)Conforme o disposto no n.º 1 do artigo 17 do DL n.º 74/2006, republicado pelo DL 115/2013. 2)Os
candidatos que reúnam as condições de natureza académica e curricular expressas no número 1 do
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presente artigo serão selecionados e seriados tendo em atenção os seguintes critérios: a)
Classificação de licenciatura; b) Currículo académico e científico; c) Currículo profissional; d)
Eventual entrevista.
1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
Não Aplicável
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola das Artes, Universidade Católica Portuguesa, Centro Regional do Porto
Rua Diogo Botelho, 1327,

1.14. Eventuais observações da CAE:
É necessário proceder à clarificação da área científica principal. O guião de auto - avaliação do ciclo
de estudos apresentado pela instituição nos pontos 1.7.1 e 1.7.2 define a área 210 da classificação
da CNAEF ( Artes) como a primeira área fundamental do ciclo de estudos. No entanto nos pontos do
guião 1.6 a área principal do ciclo de estudos é definida por uma designação ( Estudos Artísticos)
que não consta da portaria 256_2005_16_03. Em 2.2.1. do mesmo guião define-se já como a área que
mais créditos reúne para a obtenção do grau (80) uma área científica com outra designação,
"Estudos Artísticos e Culturais".

A área de Estudos Culturais é excessivamente ampla, aplica-se a muitas áreas que são exteriores ao
âmbito deste curso e exclui problemas relacionados com a prática artística e curatorial, que não
podem deixar de se incluir no âmbito do CE. A área científica principal do curso deverá passar a ser
Artes, conforme a área disciplinar do curso (CNAEF- 210). Assim espera-se que esta área seja
utilizada também em futuros documentos de acreditação a ser elaborados pela instituição
nomeadamente nas áreas disciplinares das UCs e nas áreas de especialização do corpo docente.
Considera-se apropriada também a inclusão como segunda ária fundamental Ciências Empresariais –
Gestão e Administração ( CNAEF – 345).

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
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Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
O corpo docente é próprio, academicamente qualificado e especializado nas áreas fundamentais
deste programa de Mestrado. Os docentes apresentam algumas publicações nas suas áreas de
docência, embora a produção científica deva e possa ser melhorada. Adotando um critério alargado
sobre a definição do que constitui o campo das Artes e aplicando o mesmo às áreas científicas a que
pertence o corpo docente, considera-se que quanto à área Artes se verifica o cumprimento dos
critérios de qualificação do pessoal docente. Assim verifica-se que enquadram os critérios os
seguintes ETI: 1 ETI Doutor; 1 ETI Doutor; 0,2 ETI Doutor; 1 ETI Doutor; 0,320 ETI Doutor; 1 ETI
Doutor. O somatório dos ETI próprios associados à área Artes totaliza 4,520 ETI de um total de
6,487 associados ao curso, representando mais de 70% do corpo docente. Em resposta à CAE
anterior, foram melhorados os recursos docentes associados ao curso. Embora seja do entendimento
da CAE de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às necessidades
mínimas de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos, é
entendimento da atual CAE que se deverá buscar a continuidade do reforço do corpo docente, afeto
a este curso, através da formação dos não doutorados em Doutoramentos da área das Artes bem
como o reforço com pelo menos mais um 1 ETI na área das Artes, a recrutar.
2.6.2. Pontos fortes
O corpo docente tem qualificação especializada e adequada a este 2.º ciclo de estudos e tem, em
geral, ligação forte e estável à instituição, estando alguns dos seus membros envolvidos em projetos
de investigação.

2.6.3. Recomendações de melhoria
Existem alguns docentes não doutorados. Seria desejável a formação ao nível do doutoramento
desses docentes, bem como seria benéfico a existência de novas contratações para que o corpo
docente ficasse mais sólido na dimensão científica das Artes, aqui entendida na sua definição restrita
e não alargada. 

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente
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3.4.1. Apreciação global
A existência de pessoal em número suficiente e com a qualificação adequada garante o bom
funcionamento deste e de outros cursos, uma vez que há uma partilha de recursos.

3.4.2. Pontos fortes
O número adequado do pessoal não-docente, que tem ligação prolongada ao ciclo de estudos.

3.4.3. Recomendações de melhoria
Deve-se proceder a um incremento da aposta na formação continuada do pessoal não docente no
quadro das práticas e métodos de apoio à área das Artes.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
Verifica-se uma procura consistente do curso nos últimos anos. No entanto, trata-se de uma procura
que não tem esgotado o número máximo de oferta de vagas de admissão. Existe um bom
acompanhamento dos alunos, que diferem entre si nas suas origens de formação, facto que potencia
dificuldades de integração nos curricula oferecidos, mas que o curso tem sabido ultrapassar. 

4.2.2. Pontos fortes
O número de estudantes inscritos permite um acompanhamento bastante próximo por parte dos
docentes.

4.2.3. Recomendações de melhoria
Aposta numa procura de candidatos mais homogéneos nas suas formações por forma a potenciar as
dinâmicas do curso.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
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O sucesso escolar bem como o nível de empregabilidade é satisfatório e encontra-se devidamente
monitorizado e acompanhado.
5.3.2. Pontos fortes
Os níveis de empregabilidade dos graduados no ciclo de estudos não revelam dificuldades de maior
na transição para o mercado de trabalho.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Embora os resultados académicos sejam satisfatórios, recomenda-se a continuação dos esforços para
a apresentação de dissertações, relatórios de projecto ou estágio no tempo normal de conclusão
expectável do mestrado.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A integração dos docentes no quadro da investigação realiza-se através de diferentes centros, em
particular através do “CITAR - Centro de Investigação em Ciência e Tecnologia das Artes”. Este
Centro integra docentes os docentes, assegurando a qualidade do trabalho desenvolvido e a
articulação entre ensino e investigação.
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6.6.2. Pontos fortes
A Escola das Artes desenvolve uma estratégia de investigação associada aos domínios das Indústrias
Criativas através do CITAR.
6.6.3. Recomendações de melhoria
A Escola das Artes deve promover uma maior integração entre docência e dissertações/projectos e a
investigação no quadro do CITAR

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Não
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
A capacidade da instituição para a atração e a circulação internacional de docentes e alunos é
significativamente reduzida, devendo ser envidados esforços no sentido de promover a sua
internacionalização. A instituição não apresenta um número suficiente de alunos estrangeiros e a
mobilidade de estudantes e docentes é baixa.
7.4.2. Pontos fortes
O curso de mestrado possui algum enquadramento de internacionalização através de centros de
investigação com ligação internacional em projectos e através de alguns programas de estágios.
7.4.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se o aumento da atratividade perante os potenciais estudantes internacionais, focando
na promoção do curso aproveitando a proximidade geográfica com Espanha, países falantes de
português e também os parceiros de projectos de investigação e de estágios. Existe espaço para
maior internacionalização, alargando a origem internacional dos alunos, em particular nas zonas
fronteiriças com Portugal e no quadro dos países que possuem o português como língua de
expressão oficial . 

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
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Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Não
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A Universidade Católica Portuguesa possui no Centro Regional do Porto da UCP o SIGIQ Sistema de
Garantia Interna de Qualidade que realiza inquéritos pedagógicos, inquéritos ao Emprego e ao
Prosseguimento de Estudos (IEPE), avaliação das Experiências de Mobilidade e a• auscultação dos
Parceiros Externos pelas Unidades, relativamente ao Ensino, à Investigação e à Prestação de
Serviços. Existem, também, inquéritos de avaliação de Tutoria, avaliação de Estágio e Perfil de
Competências, avaliação Qualitativa de Ensino Clínico, etc. Ocorrem, igualmente, as aplicações de
questionário de Avaliação de Cursos e Contextos Educativos. No Centro Regional do Porto da UCP,
na Escola das Artes existe uma apresentação anual dos resultados do SIGIQ no plenário do Conselho
Pedagógico, permitindo que os representantes dos alunos e dos professores tenham conhecimento
dos aspectos positivos e das fragilidades identificadas. A realização desta apresentação é
comunicada ao Conselho Científico, que poderá tomar alguma medida, caso entenda necessário. Os
coordenadores dos cursos têm acesso aos inquéritos pedagógicos e podem aferir com os docentes as
razões e circunstâncias de algum resultado anormal. Outros aspectos do funcionamento de serviços
da universidade, directamente ligados à Escola das Artes (designadamente os serviços técnicos), são
igualmente alvo de inquérito, com os resultados discutidos com os destinatários.

8.7.2. Pontos fortes
Nada a registar
8.7.3. Recomendações de melhoria
A preparação da visita realizada pela CAE foi negativamente impactada pela não disponibilização
atempada de informação solicitada previamente. Esta situação impactou o tempo de preparação e,
posteriormente, resposta da CAE, com muita informação apenas disponibilizada após a visita
calendarizada. Importa procurar as causas da tardia disponibilização e se as mesmas tiverem origem
no no sistema de sistematização e produção de informação, então devem ser alvo de uma estratégia
de melhoria dos mecanismos de qualidade e que venha a ter impacto no sistema de realimentação de
informação da instituição.
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9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Considerando as medidas implementadas desde a última avaliação, destacam-se os seguintes
aspetos:
1. A melhoria de indicadores de internacionalização, através do estabelecimento de novas parcerias
para a realização de estágios internacionais;
2. A melhoria da estratégia de divulgação do curso e captação de estudantes nacionais;
3. Melhorias no aumento de parcerias para a realização de estágios nacionais e internacionais;
4. A inclusão de várias UC de natureza optativa através das opções existentes no 2º ano da oferta
letiva;
5. A criação de uma estratégia de investigação associada aos domínios das Indústrias Criativas;
6. A decisão de aumento da percentagem de docentes afetos à Escola de Artes;
7. A designação de um docente responsável em concordância com as áreas científicas especializadas
do ciclo de estudos;

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
As propostas de melhoria são oportunas e estão suficientemente fundamentadas. No entanto, os
indicadores de implementação apresentados estão ainda aquém do necessário para ultrapassar
totalmente as fragilidades acumuladas.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
<sem resposta>

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
Da análise realizada pela CAE, com base na informação recolhida antes e durante a visita, bem como
disponibilizada pela IES e o CE por via de pedidos de informação resulta a apreciação de que o
mestrado em Gestão de Indústrias Criativas reúne condições para que possa continuar a ser uma
oferta formativa no quadro das Artes. No entanto, surgem alguns pontos fracos que requerem ações
de melhoria, pelo que se considera necessário:

- Continuar a reforçar o corpo docente, o qual é atualmente ainda reduzido para lecionar a
totalidade das unidades curriculares e assegurar as orientações de dissertação, relatórios de estágio
e projetos;
- Reforçar o corpo não docente, nomeadamente na vertente técnica com formação na área das Artes;
- Melhorar a eficiência formativa considerando que as taxas de conclusão do ciclo de estudos no
tempo requerido ainda não são suficientemente elevadas;
- Aumentar a internacionalização do ciclo de estudos no que concerne à mobilidade de estudantes e
docentes. 
- Incrementar a participação do corpo docente em projetos de investigação, a qual é ainda
globalmente reduzida, apesar de se identificar um grupo de docentes com currículos científicos de
algum destaque. A participação do corpo docente em redes internacionais de investigação nas Artes
é também ainda limitada.
- Reforçar as publicações na área das Artes. Ainda que a produção científica do corpo docente seja
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considerada como tendencialmente adequada, considerando as exigências da formação
pós-graduada verifica-se a existência de poucas publicações em revistas internacionais indexadas.
Nesta área, é igualmente necessário reforçar o corpo docente, considerando a carga letiva atribuída
e o potencial elevado número de orientações que existirão caso se cumpra a ocupação da totalidade
das vagas de admissão definida.
-A informação documental e oral facultada pela UCP revelou fragilidades e disparidades as quais
sugerem a necessidade de uma maior aposta institucional num sistema de informação que
acompanhe o funcionamento do curso.

11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
Da análise realizada pela CAE, com base na informação recolhida antes e durante a visita, bem como
disponibilizada pela IES e o CE por via de pedidos de informação resulta a apreciação de que o
mestrado em Gestão de Indústrias Criativas reúne condições para que possa continuar a ser uma
oferta formativa no quadro das Artes. No entanto, surgem alguns pontos fracos que requerem ações
de melhoria, pelo que se considera necessário:

-Continuar a reforçar o corpo docente, o qual é atualmente ainda reduzido para lecionar a totalidade
das unidades curriculares e assegurar as orientações de dissertação, relatórios de estágio e projetos;
-Reforçar o corpo não docente, nomeadamente na vertente técnica com formação na área das Artes;
-Melhorar a eficiência formativa considerando que as taxas de conclusão do ciclo de estudos no
tempo requerido ainda não são suficientemente elevadas;
- Aumentar a internacionalização do ciclo de estudos no que concerne à mobilidade de estudantes e
docentes. 
- Incrementar a participação do corpo docente em projetos de investigação, a qual é globalmente
reduzida, apesar de se identificar um grupo de docentes com currículos científicos de algum
destaque. A participação do corpo docente em redes internacionais de investigação nas Artes é
também ainda limitada.
- Reforçar as publicações na área das Artes. Ainda que a produção científica do corpo docente seja
considerada como tendencialmente adequada, considerando as exigências da formação
pós-graduada verifica-se a existência de poucas publicações em revistas internacionais indexadas.
Nesta área, é igualmente necessário reforçar o corpo docente, considerando a carga letiva atribuída
e o potencial elevado número de orientações que existirão caso se cumpra a ocupação da totalidade
das vagas de admissão definida.
-A informação documental e oral facultada pela UCP revelou fragilidades e disparidades as quais
sugerem a necessidade de uma maior aposta institucional num sistema de informação que
acompanhe o funcionamento do curso.
- A informação prestada não é suficientemente clara quanto à opção tomada no que respeita à área
científica principa do mestrado.

A CAE recomenda:
-Melhoria da organização e sistematização da informação sobre o projeto de ensino;
-Clarificação quanto à área científica principal do mestrado.
-Reforço do corpo docente na área das Artes;
-Reforço da produção científica e maior aposta na internacionalização da investigação, tanto ao nível
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de publicação nas principais editoras e revistas de referência, como na participação nos principais
congressos internacionais da área das Artes;
-Reforço do corpo não docente, nomeadamente na vertente técnica associada às Artes.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
O ciclo de estudos deve ser acreditado condicionalmente
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
1
12.4. Condições:

1 - A CAE entende que tanto em 1.6 como em 2.2.1 deve passar a figurar uma designação coerente e
consentânea com a opção realizada quanto à classificação do CNAEF: Artes. A mesma designação
deverá ser adoptada também nos quadros que incluem as áreas científicas do corpo docente, de
modo a ser possível identificar, sem ambiguidade, quais os docentes que a instituição considera que
se inserem especificamente na área principal do ciclo de estudos. A área científica principal do curso
deverá passar a ser Artes, conforme a área disciplinar do curso (CNAEF- 210). Assim espera-se que
esta área seja utilizada também em futuros documentos de acreditação a ser elaborados pela
instituição nomeadamente nas áreas disciplinares das UCs e nas áreas de especialização do corpo
docente. Considera-se apropriada também a inclusão como segunda ária fundamental Ciências
Empresariais – Gestão e Administração ( CNAEF – 345).
2 - A CAE entende que, mesmo adotando um critério vasto e transversal sobre as áreas científicas,
para se verificar o cumprimento dos critérios mínimos de qualificação do pessoal docente quanto à
área Artes será necessária ainda uma maior consolidação. Visto que a percentagem de dedicação ao
curso dos docentes não está ainda ao nível requerido para sustentar os objetivos propostos, a CAE
entende que deverá ocorrer a contratação para reforço da área com formação na área Artes. 
3- Reforço na investigação e publicação na área científica das Artes com o intuito de aumentar
substancialmente a atual publicação científica associada ao mestrado. 
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